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Problemas e dificuldades identificados
Relativamente aos temas em debate destacaram-se 7 áreas que influem negativamente sobre a qualidade, a equidade e o desenvolvimento de aprendizagens ao longo da vida.
Desigualdades Sociais:


Seio familiar desestruturado - É uma problemática cuja resolução está fora da esfera educativa e que é um factor central no sucesso educativo dos alunos. As expectativas face à educação, o equilíbrio emocional e a estruturação da personalidade apresentam-se como domínios essenciais ao sucesso educativo que muitas vezes são afectados pelo ambiente familiar.

Acesso a materiais/equipamentos estimulantes do ponto de vista educativo – A perspectiva da família face ao desenvolvimento educativo e cultural do aluno apresenta-se como factor negativo e contrário à equidade educativa. As diferenças de pré requisitos ou “Backgraud” é tão grande que se traduzem em vantagens ou desvantagens durante todo o percurso educativo dos alunos, mesmo quando a diferenciação pedagógica é uma prática enraizada na escola. 
Expectativas dos alunos em relação à sua própria escolaridade – O desinteresse dos alunos pela escolaridade, se bem que tem muitas vezes origem em factores sócio-culturais, é notoriamente um factor chave que influi sobre a motivação e persecução de metas alongo prazo.
Participação dos pais na escola


Enquadramento legal das visitas dos pais à escola – Existem 3 grandes factores que inibem uma maior participação dos pais na vida escolar dos seus educandos: horário de atendimento/reuniões, justificação de faltas perante as entidades patronais (enquadramento legal pouco facilitador); desinteresse em relação à vida escolar dos seus educandos.

Valorização da escola por parte dos pais – Tem se assistido a uma dupla visão da escola por parte das famílias: Escola como “depósito” e Escola com centro de aprendizagens académicas. Relativamente à primeira verifica-se que as necessidades dos pais se colocam ao nível do acompanhamento dos alunos, não havendo especial atenção sobre a oferta e qualidade educativa, na segunda a preocupação centra-se quase em absoluto sobre os resultados académicos.
Papeis das instituições definidos de forma estanque


Muitas das vezes, apesar do público-alvo se interceptar, devido à existência de diferentes filosofias de actuação os recursos existentes não são utilizados de forma concertada.
Formação de Professores


Inicial – Desfasamento das aprendizagens na formação inicial em relação às reais necessidades das escolas e em relação a alterações das práticas educativas. As novas pedagogias surgem a um ritmo que não é acompanhada pelos currículos do ensino superior.


Ao longo da vida – Com as alterações sistemáticas do mundo actual existe uma necessidade permanente formação contínua, que deve partir das necessidades das escolas e não só das motivações pessoais dos professores.
Desigualdades no acesso à escola/escolaridade

Equipamentos, instalações e outros recursos – facilmente podemos constatar que decorrente da aposta na educação por parte das autarquias se verificam situações de desigualdade na qualidade e quantidade dos equipamentos e materiais educativos. A passagem de mais competências para as autarquias ao nível da educação poderá tornar esta situação mais evidente.

Actividades de Enriquecimento Curricular (AEC) no 1º ciclo – Tendo em consideração que nem todas as escolas dispõem dos espaços necessários a concretização deste programa está a criar-se uma situação de desigualdade. No 2º ciclo começarão a aparecer alunos com um conjunto de vivências e experiências pedagógicas muito diferentes, tal como já acontece com a existência de uma rede de Pré-Escolar que não abrange a totalidade da população. No quadro das AEC também à a destacar que a permanência dos alunos 8 horas diárias no mesmo espaço em actividades, na sua maioria escolarizadas, poderá não ser a melhor resposta para a ocupação dos alunos. O tempo de permanência dos alunos na escola aumentou 10 horas semanais, apenas 3 dessas horas têm um carácter puramente prático.

Crédito de Escola (Horas do artigo 79 do Estatuto da Carreira Docente) – Com as alterações que foram introduzidas na gestão do Crédito de Escola, neste momento varia de escola para escola de acordo com a antiguidade dos professores da escola, coexistindo situações em que as escolas dispõem de um largo número de horas para apoio individual dos alunos e dinamização de Actividades de Enriquecimento Curricular bem como situações em que o número de horas para este efeito é diminuto. 
Avaliação das escolas só através de conhecimentos

Apesar do Currículo Nacional já prever uma avaliação por competências as práticas nesta matéria não foram alteradas.

Ciclo do Conhecimento


O período durante o qual um determinado conhecimento é válido tem vindo a diminuir, exemplo disso são as novas tecnologias, num período curto de tempo as alterações são tão significativas que exigem uma actualização sistemática dos conhecimentos, tal não poderá estar só a cargo da formação contínua, exige antes uma capacidade de aprendizagem autónoma desta forma “aprender a aprender” passa a ser uma competência essencial para todos.
Medidas de intervenção propostas
Utilização das novas tecnologias no contexto ensino/aprendizagem e na comunicação com os Pais/ Encarregados de Educação.
Aumentar as instalações escolares de forma a permitir o seu funcionamento em regime normal (1º, 2º e 3º Ciclos).

Criar condições para o desenvolvimento das Actividades de Enriquecimento Curricular nas escolas, mas também em outros espaços.

Equipar todas as escolas com materiais e recursos educativos actualizados.
Criação de equipas multidisciplinares e equipas pedagógicas fixas para um determinado grupo de alunos.
Incremento do número de respostas educativas diferenciadas, nomeadamente ao nível dos percursos alternativos, formação complementar, cursos de educação e formação e cursos profissionais.
Mudança do paradigma de avaliação para uma avaliação por competências.
Benefícios fiscais para acesso às novas tecnologias para famílias com filhos em idade escolar
Alargamento da escolaridade obrigatória para os 12 anos de escolaridade (com introdução de novos percursos qualificantes)

Envolvimento das escolas nos momentos de tomada de decisão, nomeadamente no que concerne à formação inicial.

Desenvolvimento por parte das escolas de um plano de formação continua para o pessoal Docente e não Docente e dotação orçamental para o seu desenvolvimento.

Outros aspectos considerados relevantes
Com o aumento da idade da reforma os agentes da GNR e ou elementos PSP a partir de uma determinada idade poderiam ter o seu posto de trabalho nas escolas (sem estarem armados) com o objectivo de melhorar a vigilância e a disciplina nas escolas, um número significativo de comportamentos desviantes têm início nos momentos de recreio e são transportados para a sala de aula, o “bulling” é uma realidade que só uma constante vigilância e a Formação Cívica podem combater.

Avaliação dos conhecimentos adquiridos fora da escola contarem para a avaliação interna dos alunos (competência sociais).

Desenvolver políticas reais de autonomia das Escolas, com responsabilização pelos resultados obtidos.
Inclusão de trabalho cívico na disciplina de Formação Cívica.
